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RESUMO 
 
A pesquisa apresenta uma análise geoambiental dos resíduos sólidos gerados no 
município de Araruna, na Paraíba, entre os anos de 2010-2025, e tem como objetivo 
compreender os impactos ambientais decorrentes do manejo inadequado dos 
resíduos sólidos urbanos, destacando a evolução do sistema de gestão local ao 
longo do tempo. A metodologia envolveu levantamento de dados junto a órgãos 
públicos, visitas técnicas, entrevistas e revisão bibliográfica. Foram analisados 
aspectos físicos, sociais e econômicos do município, correlacionando-os com a 
produção e destinação dos resíduos sólidos. Destaca-se que, até meados da 
década de 2010, Araruna operava com um lixão a céu aberto, gerando sérios 
problemas ambientais e à saúde pública. A partir da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (Lei nº 12.305/2010), houve uma pressão crescente por melhorias na gestão 
dos resíduos. Apesar de alguns avanços, como a criação de cooperativas de 
catadores e tentativas de implementação da coleta seletiva, o município ainda 
enfrentava desafios estruturais, financeiros e educacionais até 2025.A análise 
geoambiental permitiu identificar os impactos no solo, na água e na paisagem 
causados pela má disposição dos resíduos, além de ressaltar a necessidade urgente 
de planejamento sustentável, educação ambiental e políticas públicas eficazes. 
 

Palavras-Chave: Araruna; Resíduos sólidos; impactos ambientais. 
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ABSTRACT 
 

This study presents a geoenvironmental analysis of solid waste generated in the municipality 
of Araruna, Paraíba, Brazil, between 2010 and 2025. The main objective is to understand the 
environmental impacts caused by the improper management of urban solid waste, 
highlighting the evolution of the local waste management system over time. The 
methodology included data collection from public agencies, technical visits, interviews, and a 
literature review. Physical, social, and economic aspects of the municipality were analyzed 
and correlated with the production and disposal of solid waste. One of the key findings is 
that, until the mid-2010s, Araruna operated an open-air dumpsite, which led to serious 
environmental and public health issues. Following the implementation of the National Solid 
Waste Policy (Law No. 12,305/2010), there was increasing pressure to improve waste 
management. Despite some progress—such as the establishment of waste pickers’ 
cooperatives and initial efforts toward selective waste collection—the municipality still faced 
structural, financial, and educational challenges by 2025. 
 
 

Keywords: Araruna; solidwaste; environmental; impacts 
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INTRODUÇÃO 

 
A análise da gestão dos resíduos sólidos tornou-se um tema de grande 

relevância ambiental e social, especialmente no contexto de países em 

desenvolvimento como o Brasil. Esses resíduos, quando mal manejados, impactam 

diretamente a saúde pública, a qualidade de vida e o equilíbrio dos ecossistemas. A 

criação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), pela Lei nº 12.305/2010, 

estabeleceu diretrizes para a gestão integrada e o gerenciamento adequado desses 

materiais, promovendo a responsabilidade compartilhada entre governo, empresas e 

sociedade. No entanto, a implementação da PNRS ainda enfrenta dificuldades nos 

estados e municípios, o que acirra o debate político e técnico sobre a gestão 

ambiental urbana. 

De acordo com a NBR 10004/2004, da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), resíduos sólidos são materiais nos estados sólidos e semissólidos 

resultantes de atividades humanas, sejam elas industriais, domiciliares, comerciais, 

de serviços, hospitalares ou agropecuárias. Também são incluídos lodos 

provenientes de sistemas de tratamento de água e esgoto, além de líquidos que, por 

suas características, exigem soluções técnicas específicas. Esses resíduos, se não 

forem gerenciados adequadamente, podem causar danos à saúde humana e ao 

meio ambiente. 

Na Paraíba, os desafios da gestão de resíduos sólidos são evidentes. 

Segundo dados do Ministério do Meio Ambiente (2013), apenas 26,7% do território 

estadual possui cobertura de coleta seletiva. As ausências de aterros sanitários em 

muitos municípios e a manutenção de lixões a céu aberto agravam os riscos 

socioambientais, exigindo respostas urgentes dos gestores públicos. A cidade de 

Araruna-PB reflete esse cenário, enfrentando limitações na coleta, transporte, 

tratamento e destinação final dos resíduos gerados. Soma-se a isso a necessidade 

de maior conscientização popular, já que práticas inadequadas de descarte ainda 

persistem no cotidiano local. 

Diante dessa realidade, este trabalho propõe uma análise da gestão de 

resíduos sólidos no município de Araruna entre os anos de 2010 e 2025, com o 

objetivo de compreender os impactos ambientais e sociais decorrentes da má 

gestão e sugerir estratégias para sua melhoria. 
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Araruna localiza-se na região do Curimataú Ocidental, no estado da Paraíba, 

e está inserida em uma unidade geoambiental composta por serrotes, inselbergues 

e maciços residuais. Com altitude média de 590 metros e clima característico do 

brejo de altitude, o município apresenta vegetação de Caatinga Hipoxerófila e 

fragmentos de florestas caducifólias. Suas principais bacias hidrográficas são os rios 

Curimataú e Jacu. Segundo dados do IBGE (2022), Araruna possui cerca de 17.189 

mil habitantes, com apenas 42% de domicílios atendidos por esgotamento sanitário 

adequado e 8,3% com urbanização completa das vias públicas. Esses índices 

evidenciam deficiências na infraestrutura básica e refletem as dificuldades de 

implementação de políticas públicas ambientais eficazes. 

O objetivo geral deste estudo é analisar a situação dos resíduos sólidos em 

Araruna-PB e propor soluções que contribuam para a melhoria da gestão local, 

promovendo qualidade de vida e sustentabilidade. Para isso, foram definidos os 

seguintes objetivos específicos: a) Investigar o atual sistema de coleta e separação 

dos resíduos sólidos; b) Identificar falhas e potencialidades no processo de coleta e 

destinação; c) Avaliar os impactos do antigo lixão sobre o ambiente e a saúde 

pública; d) Analisar os efeitos da implantação do aterro sanitário de Guarabira-PB na 

gestão dos resíduos ararunenses. 

A ausência de uma política de resíduos sólida e estruturada pode 

comprometer a saúde coletiva e o meio ambiente, especialmente em municípios de 

pequeno porte. Essa problemática está diretamente relacionada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente à Meta 12.5, que propõe a 

redução substancial da geração de resíduos por meio da prevenção, reciclagem e 

reuso. O descarte inadequado não apenas degrada o meio físico, mas intensifica as 

mudanças climáticas e aprofunda desigualdades sociais. 

Esta pesquisa adota como base teórica os conceitos de avaliação de 

impactos ambientais de Sánchez (2013), utilizando metodologia qualitativa e 

abordagem empírica com aplicação de entrevistas, observações diretas e análise 

documental. A coleta de dados foi realizada por meio de visitas ao antigo lixão e à 

Usina de Reciclagem de Araruna, complementadas por informações da gestão 

municipal e órgãos ambientais. 

A partir dos objetivos e da definição do objeto pesquisado, surgiram as 

seguintes problematizações que nortearam o estudo: A falta de um plano de gestão 

adequado estaria relacionada ao aumento de problemas ambientais e sanitários na 
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cidade? A ausência de investimentos públicos impacta negativamente a gestão dos 

resíduos? A pouca conscientização da população influencia a poluição ambiental 

local? Políticas públicas voltadas à reciclagem seriam viáveis e eficazes para mitigar 

os impactos do descarte inadequado? 

O descarte em lixões a céu aberto pode contaminar solo e lençóis freáticos, 

agravando a escassez de água e contribuindo para a emissão de gases de efeito 

estufa. A poluição por lixo urbano é um problema persistente que exige 

planejamento integrado entre poder público, iniciativa privada e sociedade civil. 

Considerando esse cenário, o presente estudo busca contribuir para a construção de 

alternativas sustentáveis e replicáveis em municípios com características similares. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Segundo Ávila e Costa (2017), o saneamento básico é uma necessidade 

primordial para a saúde pública e o desenvolvimento sustentável da comunidade. A 

falta de acesso a serviços básicos de saúde adequados contribui para o surgimento 

de doenças, degradação ambiental e manifestações das desigualdades sociais. A 

gestão de resíduos sólidos envolve o manejo adequado dos materiais descartados, 

abrangendo a coleta, transporte, tratamento, reciclagem e destinação final dos 

resíduos. É essencial para minimizar os impactos ambientais, promover a economia 

circular e garantir a sustentabilidade. 

Segundo Oliveira e Franco (2020), a gestão de resíduos sólidos urbanos 

requer a implementação de ações integradas, como a coleta seletiva, a 

conscientização da população e a adoção de tecnologias eficientes de tratamento e 

disposição final. Essas medidas visam reduzir a quantidade de resíduos destinados 

a aterros sanitários e promover a reciclagem e reutilização dos materiais. 

Segundo Oliveira (2005), existem sérias dificuldades para criar mecanismos 

eficientes de gerenciamento dos resíduos, que sejam capazes de nortear o uso mais 

inteligente desses materiais. Com uma boa gestão o volume de material descartado 

seria reduzido facilitando o reaproveitamento e o controle dos materiais que podem 

ser reciclados, diminuindo o surgimento de áreas clandestinas de bota-fora, que em 

algumas vezes ocorrem em áreas de preservação ambiental. 

A coleta seletiva e separação dos resíduos sólidos são medidas de extrema 



16 
 

importância para a gestão de resíduos sólidos em uma cidade. Conforme destaca 

Nascimento et al. (2016), a coleta seletiva é um processo de separação desses 

resíduos em materiais recicláveis e não recicláveis, realizada pelo próprio gerador 

dos resíduos ou por um coletor devidamente treinado. Já a separação dos resíduos 

sólidos é um processo que ocorre na fonte geradora, com a separação dos materiais 

recicláveis dos não recicláveis. 

 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB, 2008), 
existem aproximadamente 70,5 mil catadores informais atuando em ruas e 
lixões, e 30.390 organizados em cooperativas ou associações. As entidades 
do setor acreditam, porém, que esses números não condizem com a 
realidade, pois a PNSB se baseia nas informações geradas pelas 
prefeituras municipais, que, na grande maioria dos casos, não têm um 
cadastro dos catadores da cidade Pinhel, (2013, p. 18). 

 

Atualmente, os catadores e catadoras de resíduos são os principais agentes 

responsáveis pela segregação dos materiais socialmente descartados, contribuindo 

na gestão dos resíduos sólidos urbanos. Geralmente, trabalham em ambientes 

altamente insalubres, na maioria das vezes sem qualquer tipo de equipamento de 

proteção individual (EPI), em condições não muito diferentes daquelas do tempo do 

medievo. Entretanto, quando conseguem se organizar em cooperativas, sua 

situação de vulnerabilidade e semiclandestinidade tende a ser superada, juntamente 

com o crescimento do mercado da reciclagem e da consciência social Calderone, 

(2003). 

A separação dos resíduos sólidos, por sua vez, é importante porque permite o 

aproveitamento dos materiais recicláveis, garantindo a herança de matéria-prima e 

economizando recursos naturais Souza et al. (2018). Nesse sentido, a separação 

dos resíduos sólidos também está relacionada à preservação ambiental e ao 

desenvolvimento sustentável. 

Segundo a NBR 10.004/2004, os resíduos sólidos podem ser conceituados 

como resíduos nos estados sólidos e semissólidos, que resultam de atividades de 

origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de 

varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de 

tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de 

poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o 

seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso 
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soluções técnicas e economicamente inviáveis, em face à melhor tecnologia 

disponível. De acordo com a NBR 10004/2004, os resíduos sólidos apresentam 

algumas características em função de suas propriedades físicas, químicas ou 

infectocontagiosas: 

a) Risco à saúde pública, provocando mortalidade, incidência de doenças ou 

acentuando seus índices; b) Riscos ao meio ambiente, quando o resíduo for 

gerenciado de forma inadequada. De acordo com Rocha, (2017), a implementação 

da coleta seletiva é um passo fundamental para a gestão eficiente de resíduos 

sólidos. Além disso, é necessário investir na capacitação de agentes públicos e 

privados envolvidos na gestão dos resíduos, visando a melhoria da qualidade do 

serviço prestado e a redução dos impactos ambientais. 

O espaço geográfico para Santos (1997) é decorrente da intervenção humana 

sobre o meio ambiente e deve ser compreendido como um conjunto de objetos e 

ações em constante transformação. A natureza, nesse contexto, possui 

características sociais e históricas, sendo, portanto, dinâmica. Se não fosse um 

espaço permanentemente modificado pelas práticas sociais, o espaço não 

apresentaria continuidade e estaria sempre inacabado. Isso significa que ele está 

em permanente processo de reconstrução e reinvenção. O espaço também pode ser 

entendido como um acervo de tempos distintos, resultado de múltiplas intervenções 

técnicas e subjetivas, o que o torna um sistema aberto, em contínua mudança 

ecológica. Assim, as transformações que ocorrem na natureza não se restringem ao 

que é visível ou imediato, mas envolvem externalidades e impactos em escalas mais 

amplas, afetando até mesmo a presença e a composição dos elementos orgânicos e 

inorgânicos que o constituem. 

Nesta mesma linha de raciocínio, conforme relatado por Corrêa, (1986), as 

primeiras intervenções humanas na natureza foram impulsionadas pelas 

necessidades básicas, de fome, sede e frio, desta forma, gradualmente a natureza 

foi sendo incorporada ao cotidiano do homem como meio de subsistência, através 

da produção de alimentos, tecidos, móveis, cerâmicas e ferramentas, transformando 

a natureza primitiva em segunda natureza por meio do trabalho. 

Para Santos (1997, p.88) “toda ação humana é trabalho e todo trabalho é 

geográfico”; considera-se, portanto, que tudo que resulta do trabalho é também 

objeto de estudo da geografia. Na modernidade, surgem novas concepções e 
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abordagens em relação aos resíduos. Dois aspectos fundamentais podem ser 

destacados: o primeiro está relacionado ao aspecto ideológico, que tem suas raízes 

no pensamento iluminista. A ideia central é utilizar o conhecimento acumulado para 

dominar a natureza e transformá-la de acordo com as necessidades humanas.  Uma 

vez que “o domínio científico da natureza prometia liberdade da escassez, da 

necessidade e da arbitrariedade das calamidades naturais” Harvey (2004, p. 23). 

Nesse contexto, os resíduos são muitas vezes vistos como um subproduto 

causador da atividade humana, um problema a ser resolvido para manter o 

progresso e o desenvolvimento. A abordagem predominante é a de descartar os 

resíduos de forma rápida e eficiente, sem considerar plenamente os impactos 

ambientais e sociais. 

A gestão de resíduos na modernidade deve levar em consideração a 

participação ativa da sociedade. A conscientização e a educação ambiental são 

essenciais para promover uma mudança de comportamento em relação ao consumo 

e ao descarte responsável. Isso envolve a implantação de políticas públicas 

projetadas, incentivos sanitários e infraestrutura adequada para a coleta seletiva, o 

tratamento eficiente dos resíduos e a destinação final adequada. 

Em suma, a forma como lidamos com os resíduos na modernidade está em 

constante evolução. É necessário superar a visão de que os resíduos são apenas 

um problema a ser removido, reconhecendo-os como recursos valiosos e adotando 

práticas de gestão. Isso requer uma abordagem holística, que considere os aspectos 

ambientais, sociais e biológicos, promovendo a sustentabilidade e o equilíbrio entre 

as necessidades humanas e a preservação do meio ambiente. 

Segundo Mariano Neto (2025), a coleta de lixo se transformou em um grande 

negócio global, com as dez maiores empresas do setor arrecadando mais de 100 

bilhões de dólares por ano. O autor destaca que práticas como reciclagem e reuso, 

integradas à coleta seletiva, constituem a base de uma sociedade ecologicamente 

correta, sendo fundamentais para o desenvolvimento sustentável em países como 

França, Estados Unidos, Canadá e Holanda. 

Mariano Neto (2025) destaca que o lixo e os resíduos sólidos, embora 

impactantes, não são os únicos causadores da crise ambiental global. O autor 

enfatiza que o colapso climático está profundamente ligado à queima de 
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combustíveis fósseis e ao atraso na transição para fontes renováveis de energia. 

Além disso, ele critica a postura negacionista de grupos que desacreditam das 

mudanças climáticas, chamando atenção para o papel das redes sociais e de 

setores políticos na desinformação ambiental. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A metodologia utilizada para a realização desta pesquisa foi um estudo 

qualitativo com o objetivo de compreender de forma aprofundada os aspectos 

subjetivos e contextuais relacionados à gestão de resíduos sólidos em Araruna - PB.  

Através de revisões bibliográficas sobre o tema, bem como uma análise de 

informações disponíveis, revisão bibliográfica de artigos científicos e relatórios de 

órgãos governamentais e em sites como o do IBGE, entrevistas com representantes 

da Secretaria de infraestrutura, Engenheiro ambiental e representante da Usina de 

Reciclagem da cidade de Araruna-PB. Além disso, foram realizadas algumas visitas 

ao antigo lixão, para a coleta de dados através de pesquisas com algumas 

secretárias do município e com o representante dos catadores da Usina de 

Reciclagem de Araruna-PB. 

A pesquisa tratou de uma análise qualitativa sobre os resíduos sólidos e 

saneamento básico na cidade de Araruna, Paraíba. Por meio de uma análise 

aprofundada e investigação das questões relacionadas à gestão dos resíduos 

sólidos, incluindo a coleta, tratamento e disposição final, bem como a infraestrutura 

de saneamento básico disponível no município. Ao adotar uma abordagem 

qualitativa, buscou-se compreender como acompanhar, experiências e opiniões dos 

diversos atores envolvidos nesse contexto, como moradores, autoridades locais e 

profissionais da área. Acredito que esta perspectiva nos permitiu obter insights 

valiosos sobre os desafios e possíveis soluções para melhoria da situação dos 

resíduos sólidos e saneamento básicos em Araruna. 

Esse estudo partiu de uma base teórica e metodológica a partir Sánchez, 

(2013), considerando a avaliação de impactos ambientais a partir de conceitos e 

métodos, para uma pesquisa qualitativa, com atores sociais e gestores municipais, e 

trabalho empírico com visitas e levantamento de dados no antigo lixão e nas atuais 

esferas de coleta, seleção e transporte dos resíduos sólidos do município. Também 

foram utilizados estudos teóricos e conceituais a partir de referências bibliográficas 



20 
 

sobre tema, pesquisas em sites oficiais e em portais de instituições federais, 

estaduais e municipais. 

A localização geográfica de Araruna/PB é um diferencial nesse estudo, pois o 

mundo todo possui problemas ambientais relativo ao acúmulo de lixo e o seu 

destino. Mesmo em municípios com pequena concentração populacional existem 

problemas que precisam de soluções urgentes. No contexto do Brasil, dentro do 

Estado da Paraíba e no limite com o Rio Grande do Norte, encontra-se Araruna/PB. 

O município de Araruna compartilha limites geográficos distintos com diversas 

cidades circunvizinhas. Ao Noroeste, faz divisa com Cuité, estendendo-se ao norte, 

onde seus limites alcançam as localidades de Japi, Monte das Gameleiras, Serra de 

São Bento e Passa-e-Fica (Figura 01): 

 

Figura 01 - Mapa temático de localização – Araruna/PB 

 

Fonte: Santos, 2024, p 22. Extraído de Rodrigues, 2023.  

 

Na direção nordeste, Araruna encontra-se limítrofe com Tacima e Riachão. A 

oeste, as cidades de Cuité e Cacimba de Dentro marcam a extensão territorial, 

enquanto a Leste, Riachão figura como ponto divisor. Na região sudoeste, Cacimba 

de Dentro estabelece limites, ao passo que ao sul, os limites territoriais abrangem 

Dona Inês e novamente Cacimba de Dentro. No Sudeste, Riachão encerra os limites 
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geográficos de Araruna. Essa configuração delimitadora não apenas define a 

posição estratégica de Araruna no contexto regional, mas também influencia sua 

interação econômica e social com as cidades vizinhas (IBGE, 2021). 

O município de Araruna, localizado no estado da Paraíba, destaca-se por sua 

rica diversidade geográfica, que influencia diretamente seu desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental. A seguir, apresentamos uma caracterização minuciosa 

desses aspectos, a fim de fornecer uma compreensão abrangente do contexto 

geográfico. Araruna está situada na região geográfica intermediária de João Pessoa-

PB e na Região Geográfica Imediata de Guarabira-PB. (IBGE, 2021). 

O município de Araruna está localizado no alto da serra numa altitude de 

cerca de 600 metros. Está distante 165 quilômetros da capital do Estado da Paraíba 

João Pessoa, cerca de 110 km de Campina Grande e a 120 km de Natal, capital do 

Rio Grande do Norte. Sua fundação ocorreu aos 10 de julho de 1876. Conhecida 

pelo seu clima ameno que se distingue do quadro geral desta região se tornando 

uma ilha de clima ameno em pleno semiárido, Araruna é um dos principais 

municípios do Agreste Paraibano, devido sua polarização aos demais municípios do 

Curimataú da Paraíba e Seridó potiguar, fazendo limite territorial com quatro 

municípios do estado do Rio Grande do Norte (IBGE, 2021). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO – OS RESIDUOS SÓLIDOS DE ARARUNA/PB E 
O SEU DESTINO PARA GUARABIRA 

 
O Capítulo de Resultados e discussões foi organizado em quatro partes, 

sendo o item 4.1 O atual sistema de coleta e separação de resíduos sólidos em 

Araruna-PB: falhas e potencialidades; 4.2 a gestão de resíduos sólidos no município, 

após a implementação do aterro sanitário em Guarabira-PB e; 4.3 O uso do antigo 

lixão de Araruna-PB como etapa de envio para o aterro sanitário em Guarabira-PB e 

seus atuais impactos sobre a cidade; 4.4 Sugestões para a gestão dos resíduos 

Sólidos no município de Araruna-PB.  

Estes tópicos partiram das questões de coleta seletiva e destinos corretos dos 

resíduos sólidos são essenciais atualmente, conforme a legislação de resíduos 
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sólidos em vigor há mais de uma década em nosso país, de acordo com a Lei 

n.°12.305/10, no entanto, muitos municípios ainda não se adaptaram à legislação, os 

mesmos alegam a impossibilidade de fazer um aterro sanitário de acordo com 

legislação, a qual a lei proibiu o formato de destino em lixões, onde o solo é 

extremamente exposto, como também tem maior efeito impactante no ar, na 

biodiversidade local e no lençol freático. Como é o caso do município de Araruna-

PB, que atualmente faz a coleta seletiva diariamente, tanto nos bairros quanto nas 

zonas rurais de sua localidade. 

Pimentel, (2019, p.26) destaca a relação entre a falta de gestão de resíduos 

sólidos e os problemas ambientais, sociais e de saúde pública. “é um fator que 

contribui para a disseminação de doenças e para a degradação ambiental, 

especialmente em regiões com baixo índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

como é o caso de muitos municípios do interior brasileiro.” É importante ressaltar 

que a má gestão dos resíduos sólidos pode gerar os negativos em diferentes níveis, 

afetando diretamente a qualidade de vida das comunidades e o equilíbrio ambiental. 

No que diz respeito aos problemas ambientais, a falta de uma gestão 

adequada dos resíduos sólidos pode resultar em combustível do solo, dos corpos 

d'água e do ar. A deposição de resíduos em lixões a céu aberto pode contaminar o 

solo e os lençóis freáticos, afetando a qualidade da água disponível para consumo 

humano e atividades agrícolas. Além disso, a emissão de resíduos orgânicos em 

condições de disposição pode gerar a emissão de gases de efeito estufa, 

favorecendo inúmeros problemas ambientais e as mudanças climáticas. 

Lixão ao céu aberto, aterro sanitário, coleta seletiva de resíduos sólidos, 

destinação do lixo orgânico para locais de aproveitamento na produção de adubo 

orgânico e a extração de energia limpa como biocombustíveis, entre outras ações do 

poder público, iniciativa privada e da sociedade em geral, ainda são debatidos, mas 

efetivamente, ainda existem muitos problemas quanto ao destino do lixo urbano e 

rural. 

Os principais impactos ambientais estão projetados em áreas como terrenos 

baldios, rios, lagos e mares. A poluição por lixo ainda é um sério problema para a 

humanidade. Em Araruna, apesar do relevo de altitude, com vales bem encaixados, 

o problema do lixão ou de lixo acumulado em diferentes localidades municipais são 

problemas constantes e que, mesmo com as ações de coleta e limpa, feitas pelo 

governo municipal, ainda persistem, tanto na área urbano, quanto nas áreas rurais. 
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4.1 O ATUAL SISTEMA DE COLETA E SEPARAÇÃO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS EM ARARUNA-PB, FALHAS E POTENCIALIDADES 

 

O atual sistema de coleta e separação dos resíduos sólidos realizado pela 

prefeitura é a coleta em caminhões basculantes abertos, no qual a população é 

incentivada a separar seus resíduos facilitando a coleta do lixo. No entanto, ainda 

apresenta algumas falhas. Além disso, a coleta e separação informais de resíduos 

no lixo podem acarretar sérios problemas sociais e de saúde. De acordo com 

Gomes, (2010), os trabalhadores envolvidos nesse processo ficam expostos a riscos 

à saúde devido à falta de condições adequadas de trabalho e à manipulação direta 

de resíduos. Além disso, a presença contínua do lixão impacta a qualidade de vida 

das comunidades circunvizinhas, sujeitando-as a possíveis consequências negativas 

para a saúde pública e acentuando disparidades sociais. 

Segundo Silva e Silva (2007), a reflexão da realidade atual mostra que a 

degradação ambiental e humana emerge do crescimento populacional e da 

globalização, da economia, da reestruturação produtiva, do desenvolvimento 

tecnológico, em novas formas de apropriação da natureza, em políticas econômicas 

sustentadas pelo consumismo desenfreado, na produção indiscriminada de bens de 

consumo que são adquiridos por uma parcela cada vez mais seleta da sociedade, 

corroborando para a injustiça social, como no caso do município de Araruna-PB.  

A Lei nº 12.305/2010 estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), que dá ênfase às responsabilidades as empresas pela correta gestão dos 

resíduos. A lei auxilia na implantação das diretrizes de gestão integrada, na qual, os 

elementos presentes possibilitam estratégias e procedimentos que busquem uma 

gestão responsável. Conforme os critérios básicos estabelecidos pela Resolução 

001/86-CONAMA, onde constam definições e diretrizes gerais de medidas 

administrativas, o conceito de impacto ambiental, mencionado no art. 1.º da referida 

resolução, é classificado como: 

 

Impacto ambiental é qualquer alteração das propriedades físicas, químicas 
e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou 
energia resultante de atividades humanas que, direta ou indiretamente, 
afetem: a saúde, segurança e o bem-estar da população; as atividades 
sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias e o meio 
ambiente e a qualidade dos recursos ambientais CONAMA, (2010). 
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De acordo com ABRELP, chamada agora de ABREMA (Associação Brasileira 

de Resíduos e Meio Ambiente), há questões a serem resolvidas para garantir que 

todos tenham acesso a sistemas adequados de gestão de resíduos (aprimorar a 

coleta e destinação adequada para todos é uma demanda imediata e urgente). 

Felizmente, a indústria dos resíduos sólidos está em rápido desenvolvimento e vem 

demonstrando que é sim possível melhorar a situação vigente a partir de novas 

tecnologias, sistemas automatizados e soluções avançadas de gestão e 

gerenciamento de resíduos (Figura 02): 

 

Figura 02- Distribuição das falhas na coleta e no lixão de Araruna-PB  

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A gestão dos resíduos sólidos em Araruna também apresenta potencialidades 

significativas que, se exploradas especificamente, podem contribuir para práticas 

mais sustentáveis e eficazes. Uma dessas oportunidades reside na coleta e 

separação de resíduos no antigo lixão, que pode ser reorientada para a promoção 

da reciclagem. De acordo com Gomes, et al; 2010, a reciclagem é uma das formas 

mais eficazes de tratamento para o lixo, o que outrora não acontecia em Araruna-

PB, e dificultava o funcionamento da usina de compostagem instalada nas 

proximidades do local destinado para acomodação do lixo produzido no município.  

 Integrar catadores locais em programas de coleta seletiva não apenas 

geraria recursos para esses trabalhadores, mas também reduziria a quantidade de 
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resíduos destinados ao aterro sanitário, aliviando a pressão sobre esse sistema. 

Para Montibeller Filho (2008), a reciclagem, apesar de não ser a solução para a 

problemática ambiental em sua totalidade e encontrar algumas limitações, não pode 

ser descartada no cenário atual, uma vez que se verifica uma crescente escassez de 

matérias-primas e restrições para a disposição dos resíduos.  

A presença contínua do lixão cria um cenário propício para a implementação 

de programas educacionais ambientais. Essas iniciativas conscientizam a população 

sobre a grande importância da destinação correta dos resíduos e, assim, promover 

mudanças comportamentais. A educação ambiental torna-se uma ferramenta 

poderosa para cultivar uma consciência coletiva sobre a necessidade de práticas 

mais sustentáveis no gerenciamento de resíduos. Para Oliveira e Costa (2010 p. 16-

17), reutilizar significa fazer com que um material ou um objeto tenha o maior tempo 

de vida útil possível, retardando ao máximo sua ida para um aterro ou sua 

reciclagem. Reciclar significa reinserir o produto no processo produtivo, utilizando a 

sua matéria-prima em substituição a matérias-primas virgens. 

A reciclagem vai além de apenas reutilizar materiais; é uma técnica que ajuda 

a utilizar os recursos naturais de maneira mais inteligente e começa na escolha da 

matéria-prima para novos produtos, contribuindo para um futuro mais bem 

planejado, não só beneficia a economia e a sociedade, mas também o meio 

ambiente. Ao reciclar, reduzimos a quantidade de resíduos que acumulamos, 

diminuímos a emissão de gases importantes e ajudamos a proteger o solo, o ar e a 

água. 

Outra potencialidade consiste no aprimoramento da coleta seletiva. Utilizando 

a experiência adquirida com o antigo lixão, a gestão municipal pode implementar 

sistemas mais eficientes de triagem e separação de materiais recicláveis. Esse 

processo não apenas aumentaria a eficácia na gestão de resíduos, mas também 

abriria portas para parcerias com indústrias de reciclagem, promovendo uma 

economia circular na região. 

O desenvolvimento dessas potencialidades representa um caminho promissor 

para uma gestão dos resíduos mais sustentáveis e certificada com os princípios da 

economia circular. Todos já sabem que lixo é um termo relativo, para as grandes 

potencialidades existentes, principalmente entre os resíduos sólidos, como papel, 

papelão, madeira, plástico, alumínio, cobre, ferro e outros resíduos. 
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4.2 A GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO DE ARARUNA-
PB APÓS A IMPLEMENTAÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO EM 
GUARABIRA-PB 

 

A lei orgânica do município de Araruna dispõe em sua seção III- da Política do 

Meio Ambiente em seu artigo 830 que: ‘‘O município deverá atuar no sentido de 

assegurar a todos os cidadãos o direito ao meio ambiente ecologicamente saudável 

e equilibrado, bem como o uso comum do povo e essencial à qualidade de vida. ’’ 

Apesar da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) e do 

Novo Marco Legal do Saneamento Básico (Lei nº 14.026/2020) estabelecerem 

prazos para o encerramento dos lixões, cerca de 3 mil municípios brasileiros ainda 

mantêm essa prática degradante, ameaçando a qualidade da água, do solo e a 

biodiversidade. A decomposição dos resíduos nos lixões libera metano, gás tóxico e 

inflamável que contribui para o efeito estufa. A queima do lixo emite fumaça e 

partículas prejudiciais à saúde, afetando especialmente crianças e idosos. Além 

disso, o chorume contamina o solo e a água, comprometendo a qualidade dos 

recursos hídricos consumidos pela população. 

Araruna ainda continua com o lixão a céu aberto para receber o lixo da 

população, após esse processo, são separados materiais como vidro, plástico, 

papelão e outros materiais recicláveis conforme as imagens registradas em visita ao 

local do lixão. Após o processo de separação desses materiais, os resíduos não 

reutilizados são encaminhados para o aterro sanitário da cidade de Guarabira-PB. 

Após a implementação do aterro sanitário na cidade de Guarabira-PB, a 

gestão dos resíduos sólidos em Araruna-PB, passou por significativas 

transformações. O advento do aterro sanitário em Guarabira, a qual proporcionou 

uma alternativa mais eficiente e ambientalmente adequada para o destino desses 

resíduos. No entanto, essa mudança evidenciou também as desigualdades 

estruturais entre os municípios no que se refere à capacidade de operacionalizar 

políticas ambientais de forma autônoma. 

Como destaca Milton Santos (1988, p. 25), “o espaço não é nem uma coisa, 

nem um sistema de coisas, senão uma realidade relacional: coisas e relações 

juntas”. Assim, a dependência de Araruna em relação à estrutura de outro município 

revela uma territorialidade fragilizada, onde a ausência de infraestrutura local impede 

a construção de soluções sustentáveis próprias, perpetuando a vulnerabilidade 
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ambiental e social (Figura 03 A, B e C): 

Figura 03 A, B, e C - Usina de Reciclagem do Município de Araruna-PB 

 

  

Fonte: Arquivo da autora, 2024. 

 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2013), a separação 

adequada desses resíduos possibilita o seu encaminhamento correto em 

conformidade com as normas ambientais. Isso abre uma gama de oportunidades, 

como a reciclagem e a reutilização, agregando valor aos materiais recicláveis. 

Além disso, melhora as condições de trabalho dos profissionais envolvidos e 

reduz a extração de recursos naturais, promovendo práticas mais sustentáveis no 

setor ambiental e estendendo a vida útil dos aterros sanitários. Vale registrar que 

antes da coleta e transporte dos resíduos sólidos que são levados para Guarabira, 

em Araruna existia um lixão a céu aberto que misturava lixo orgânico e sólido e que 

ainda existem focos de lixão em alguns pontos do município. 

De acordo com o relatório da AESA, (Agência Executiva de Gestão das Águas 

do Estado da Paraíba) em 2022, apenas 4% dos municípios (9, dos 223) mantinham 

lixões ativos a céu aberto, toda a coleta sendo destinada a essas áreas. Araruna 

A 

B 

C 
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constava entre os municípios ainda com destino parcialmente inadequado, 

destinando parte do resíduo para lixão e parte para aterros sanitários (Figura 04): 

 

Figura 04 - Lixão a céu aberto do Município de Araruna-PB 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2024 

 

De acordo com Mariano Neto e Macedo (2018), “o Aterro Sanitário de 

Guarabira foi instalado dentro da Bacia Hidrográfica do rio Mamanguape. O 

Relatório de Impactos Ambientais (RIMA), disponível no site da Superintendência de 

Administração do Meio Ambiente (SUDEMA/PB). Para os autores, o mais grave é 

que a instalação do aterro ficou a montante da barragem e adutora Araçagi, que 

abastece dezenas de municípios das regiões de Guarabira e Mamanguape. 

Araruna não estava nessa primeira fase de instalação do Aterro Sanitário de 

Guarabira, mas posteriormente aderiu ao projeto e passou a transportar o lixo sólido 

para esse aterro, que fica a mais de 65 km de Araruna. Ao longo do período 

analisado, Araruna consolidou uma paisagem onde o crescimento físico da cidade 

não foi acompanhado por políticas ambientais eficazes. Milton Santos alerta que "o 

meio urbano é cada vez mais um meio artificial, fabricado com restos da natureza 

primitiva crescente e encobertos pelas obras dos homens "Santos, (1988, p. 16). O 
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acúmulo de resíduos em áreas indevidas, sem tratamento, representa essa 

artificialização que não apenas desfigura o espaço, mas também compromete as 

condições de Vida.  

"Essa forma degradada do espaço urbano evidencia o desequilíbrio entre 

expansão territorial e planejamento ambiental. Quando o lixo chega à usina de 

reciclagem, continua exposto ao céu aberto, em contato direto com o ambiente, 

mesmo que esteja em local cercado (Figura 05): 

 

Figura 05 - Lixão a céu aberto na Usina de Reciclagem, Araruna/PB

 

Fonte: Arquivo da autora, 2024. 

 

As imagens captadas durante visitas de campo revelam uma rotina de 

trabalho marcada por dificuldades, tanto para os catadores quanto para os garis. 

Mesmo com uniformes e dedicação, os trabalhadores da limpeza urbana lidam com 

limitações estruturais que comprometem a eficácia do serviço prestado e expõem a 

fragilidade do sistema de gestão vigente. 

A situação atual reforça a urgência de ações mais integradas, que incluam a 

erradicação definitiva dos lixões, investimentos em infraestrutura, ampliação da 

coleta seletiva e valorização dos agentes envolvidos na cadeia de resíduos. A 

implementação de um sistema de monitoramento e fiscalização constante também 
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se faz necessária para garantir o cumprimento das normas ambientais e a 

efetividade da gestão pública (Figura 6 D e E): 

 

Figura 06 D e E - Usina de reciclagem do Município de Araruna-PB 

Fonte: Arquivo da autora, 2025. 

 

Os aterros sanitários, conforme Falcão e Araújo (2000) são uma das formas 

mais seguras de disposição final dos resíduos urbanos, desde que sejam operados 

com base em critérios técnicos rigorosos, incluindo a impermeabilização do solo, a 

drenagem de líquidos percolados e a captação de gases. A diferença entre o aterro 

controlado e o sanitário é fundamental: o primeiro visa reduzir os danos ambientais, 

mas ainda carece de estrutura técnica; o segundo, mais completo, oferece maior 

proteção à saúde pública e ao meio ambiente. 

Contudo, os aterros sanitários devem ser acompanhados de práticas 

integradas de gestão, como a minimização de resíduos na origem, a compostagem e 

o incentivo à reciclagem. Para Sinhá e Gupta (2008), uma abordagem sustentável 

  

D E 
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da gestão de resíduos deve incluir ações que reduzam o volume enviado aos 

aterros, aproveitando os resíduos como recurso produtivo. 

Diante disso, o município de Araruna precisa avançar em políticas públicas 

que priorizem a construção de alternativas locais, como a implantação de uma usina 

de triagem, parcerias com cooperativas de catadores e programas permanentes de 

educação ambiental. A continuidade do uso do lixão e o alto custo do transporte 

para Guarabira são indicativos de que o modelo atual ainda não alcança a 

sustentabilidade desejada. 

A imagem retrata três garis da cidade de Araruna-PB, profissionais que 

desempenham um papel fundamental na gestão dos resíduos sólidos e na 

manutenção da limpeza urbana. Com seus uniformes de trabalho, eles demonstram, 

por meio de sorrisos e gestos de positivo, orgulho e satisfação pela função que 

exercem diariamente. Ao fundo, observa-se um caminhão carregado de resíduos, 

evidenciando a realidade e a rotina desses trabalhadores, que enfrentam sol, chuva 

e diversos desafios para garantir que a cidade permaneça limpa, organizada e 

ambientalmente equilibrada (Figura 07): 

 

Figura07- Garis no horário da Coleta Araruna/PB 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2025. 
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Esses profissionais, muitas vezes invisíveis aos olhos da sociedade, merecem 

reconhecimento e respeito, pois são agentes essenciais na preservação da saúde 

pública e na proteção do meio ambiente. A coleta de resíduos não é apenas uma 

tarefa operacional, mas uma ação de grande impacto social e ambiental. Valorizar 

os garis é reconhecer que, sem eles, não há cidade limpa, saudável e sustentável. 

Que essa imagem sirva de reflexão sobre a importância da conscientização coletiva 

quanto à geração e destinação correta dos resíduos, além do fortalecimento das 

políticas públicas de gestão de resíduos sólidos. 

O monitoramento e fiscalização do transporte e descarte dos resíduos sólidos 

de Araruna até o aterro sanitário de Guarabira-PB tornou-se prioridades para as 

autoridades locais, garantindo a conformidade com as regulamentações ambientais 

e assegurando a eficácia do processo de gestão de resíduos. A disposição 

inadequada de resíduos sólidos pode resultar em sérios impactos ambientais, como 

a contaminação do solo e da água subterrânea. Os autores Hoornweg, Bhada-Tata 

e Kennedy, (2013) destacam que os aterros sanitários ajudam a minimizar esses 

impactos, proporcionando uma camada de proteção para evitar a infiltração de 

poluentes no meio ambiente. 

Diante disso, o município de Araruna precisa avançar em políticas públicas 

que priorizem a construção de alternativas locais, como a implantação de uma usina 

de triagem, parcerias com cooperativas de catadores e programas permanentes de 

educação ambiental. A continuidade do uso do lixão e o alto custo do transporte 

para Guarabira são indicativos de que o modelo atual ainda não alcança a 

sustentabilidade desejada. 

 

 

4.3 O USO DO ANTIGO LIXÃO DE ARARUNA-PB COMO ETAPA DE ENVIO 
PARA O ATERRO SANITÁRIO EM GUARABIRA-PB E SEUS ATUAIS IMPACTOS 
SOBRE A CIDADE 

O gerenciamento de resíduos sólidos é uma questão crucial para o 

desenvolvimento sustentável das cidades. “A gestão de resíduos sólidos é essencial 

para a promoção da sustentabilidade urbana e a preservação do meio ambiente, 

pois contribui para a redução dos impactos ambientais, a melhoria da qualidade de 

vida da população e o uso eficiente dos recursos naturais” Machado, (2018, p. 56). 
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A gestão de resíduos sólidos é uma dimensão essencial do desenvolvimento 

urbano sustentável. Em Araruna-PB, o uso do antigo lixão como etapa intermediária 

para o envio de resíduos ao aterro sanitário em Guarabira-PB revela uma solução 

provisória que, embora represente um avanço em relação à prática anterior, ainda 

gera preocupações socioambientais relevantes. 

Durante anos, o município utilizou o lixão como destino dos resíduos urbanos, 

o que acarretou diversos impactos negativos, como a contaminação do solo e da 

água, a poluição do ar e a proliferação de vetores de doenças. Conforme Santos 

(2019), práticas inadequadas de descarte comprometem diretamente a qualidade de 

vida das populações locais e os ecossistemas. 

Com a adesão ao sistema de envio dos resíduos ao aterro sanitário de 

Guarabira, buscou-se mitigar esses danos. Contudo, o antigo lixão continua sendo 

utilizado como ponto de triagem, onde ocorre a separação manual de materiais 

recicláveis. Essa prática, além de precária, expõe os catadores a condições 

insalubres e reflete a ausência de infraestrutura adequada para a gestão de resíduos 

no próprio município. A gestão sustentável de resíduos sólidos requer a adoção de 

práticas inovadoras que promovam a redução na geração de resíduos e o uso 

eficiente de recursos naturais (Monteiro, 2017, p. 45).  

A permanência do lixão, mesmo com a alternativa do aterro, reforça a 

fragilidade institucional e a ausência de planejamento urbano-ambiental. Além disso, 

o local segue sendo um foco de contaminação ambiental, pois resíduos orgânicos e 

rejeitos ainda são dispostos em céu aberto, gerando chorume, mau cheiro e risco de 

contaminação do lençol freático. Outro fator crítico é o custo econômico do modelo 

atual. A distância entre Araruna e Guarabira, de aproximadamente 65 km, implica 

elevados gastos com transporte, combustível e manutenção dos veículos. Esses 

custos tornam o sistema oneroso para os cofres públicos e pouco eficientes do 

ponto de vista logístico e ambiental. 

Ainda que o transporte desses resíduos para Guarabira represente um 

avanço em termos legais e técnicos, a dependência de outra cidade para a 

disposição final revela a necessidade urgente de alternativas locais. A ausência de 

um aterro próprio ou de uma estação de transbordo com infraestrutura adequada 

limita a autonomia do município e dificulta a consolidação de uma política ambiental 

sustentável. Embora as políticas públicas configurem-se como atos do Estado junto 
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sociedade é importante a possibilidade de uma efetiva participação popular [...] 

políticas são implantadas em resposta às demandas que emergem da sociedade. As 

questões ambientais são demandas sociais com uma relação direta com as políticas 

públicas, portanto, a contextualização com relação aos interesses da sociedade 

torna-se primordial. Nesse sentido, a avaliação das políticas públicas possibilita uma 

reflexão sobre o desenvolvimento sustentável que está sendo conseguido com a 

mensuração das consequências da efetiva implantação dessas políticas (Castelo; 

Marquesan; Silva, 2021, p. 181-182). 

Ademais, a falta de reabilitação do espaço do antigo lixão é uma lacuna na 

gestão pública. O local, degradado, poderia ser recuperado e transformado em área 

de uso coletivo, como praças, parques ou áreas de educação ambiental, desde que 

devidamente descontaminado e monitorado. Sua manutenção como espaço ativo de 

descarte contribui para a perpetuação de um passivo ambiental e social que 

compromete a imagem da cidade e o bem-estar da população. 

 

 

4.4 SUGESTÕES PARA A GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E DO 

SANEAMENTO BÁSICO EM ARARUNA-PB 

 

A problemática dos resíduos sólidos urbanos e do saneamento básico 

constitui um dos principais desafios contemporâneos para a sustentabilidade 

ambiental e a qualidade de vida nas cidades, especialmente em municípios de 

pequeno porte como Araruna-PB. Diante das análises realizadas neste trabalho, é 

possível propor sugestões concretas, baseadas em princípios de gestão integrada e 

participativa, que visam à superação das fragilidades locais e à construção de um 

modelo ambientalmente equilibrado e socialmente justo. 

Em primeiro lugar, torna-se urgente a formulação e execução de um Plano 

Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) atualizado, com 

metas claras de curto, médio e longo prazo. Esse plano deve contemplar a extinção 

definitiva do antigo lixão, a implantação de uma central de triagem e o fortalecimento 

da coleta seletiva, com foco na reciclagem, reutilização e redução do volume de 

resíduos destinados ao aterro sanitário. 
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Para tanto, é essencial investir na educação ambiental permanente, voltada 

para a população urbana e rural. Como destaca Porto-Gonçalves (2004), o meio 

ambiente não pode mais ser tratado como um “recurso” a ser explorado, mas como 

uma condição essencial da existência humana. Portanto, ações educativas devem 

integrar escolas, associações comunitárias e veículos de comunicação locais, 

promovendo uma mudança de cultura em relação ao consumo e ao descarte de 

resíduos. 

Outra medida fundamental consiste na valorização dos catadores de materiais 

recicláveis, por meio da criação de cooperativas legalmente reconhecidas, acesso a 

infraestrutura mínima, capacitação técnica e apoio financeiro para compra de 

equipamentos. Além de gerar renda e dignidade, essa medida contribui para a 

economia circular e reduz os impactos ambientais do descarte inadequado. Como 

argumenta Ribeiro (2018), a inclusão socioeconômica dos catadores é uma 

estratégia eficaz para alinhar justiça social e sustentabilidade ambiental. 

No campo do saneamento básico, Araruna necessita avançar na 

universalização do acesso a esgotamento sanitário e abastecimento de água 

potável, especialmente em áreas rurais e periféricas. Investimentos em sistemas 

alternativos, como cisternas, biodigestores e tratamento descentralizado de esgoto, 

podem representar soluções viáveis para a realidade local. De acordo com Sachs 

(2007), a sustentabilidade precisa ser pensada em escala local, considerando as 

características ambientais, culturais e econômicas de cada território. 

Além disso, sugere-se a criação de incentivos fiscais para empresas e 

moradores que adotem práticas sustentáveis, como a separação correta do lixo, o 

reaproveitamento de resíduos orgânicos para compostagem e o uso racional da 

água. Essas ações podem ser integradas a programas municipais de certificação 

ambiental, fortalecendo o compromisso coletivo com a conservação do meio 

ambiente. 

É imprescindível também ampliar a fiscalização e o monitoramento ambiental, 

garantindo que os resíduos coletados sejam, de fato, encaminhados para os 

destinos corretos e que os passivos ambientais, como o antigo lixão, recebam 

intervenções de reabilitação e recuperação. Como defende Milton Santos (2004), o 

espaço geográfico é um produto histórico da relação entre sociedade e natureza e, 

como tal, exige responsabilidade coletiva na sua transformação. 
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Por fim, toda e qualquer estratégia de gestão ambiental em Araruna deve 

estar integrada a um projeto mais amplo de planejamento urbano sustentável, 

pautado nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 

11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e o ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis). Como lembra David Harvey (2004), o direito à cidade está 

profundamente ligado ao direito a um ambiente saudável, ao acesso aos bens 

comuns e à participação na definição do futuro urbano. 

Assim, cuidar dos resíduos sólidos e do saneamento básico não é apenas 

uma exigência legal ou técnica, mas um compromisso ético com as futuras 

gerações. Reciclar, reaproveitar e reutilizar são mais do que práticas operacionais 

são formas de repensar nosso modo de vida e nossa relação com o planeta. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da gestão dos resíduos sólidos e do saneamento básico no 

município de Araruna-PB, no período de 2010 a 2025, permitiu identificar um cenário 

de avanços pontuais, mas ainda marcado por desafios estruturais significativos. Ao 

longo desta pesquisa, verificou-se que o município deu passos importantes, como a 

adesão ao aterro sanitário de Guarabira-PB e a realização de coleta seletiva, ainda 

que com limitações. Por outro lado, a permanência do antigo lixão como ponto de 

triagem revela contradições entre as políticas ambientais vigentes e sua execução 

prática. 

Essas contradições não são exclusivas de Araruna. Elas refletem um padrão 

recorrente em cidades de pequeno e médio porte do Brasil, onde a ausência de 

planejamento integrado, a carência de infraestrutura local e a frágil participação 

comunitária limitam a efetividade da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Com base nas análises desenvolvidas, a proposta do subtópico 4.4 trouxe 

sugestões concretas e viáveis para o contexto de Araruna. Entre elas, destacam-se 

a criação de um Plano Municipal de Gestão de Resíduos atualizado, a valorização 

dos catadores por meio de cooperativas organizadas, o investimento em educação 

ambiental contínua e a implantação de soluções locais de triagem e compostagem. 

Cuidar dos resíduos sólidos e do saneamento básico não é apenas um dever 

institucional; é uma escolha ética e política. Reciclar, reutilizar e reaproveitar 
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materiais significa mais do que reduzir impactos ambientais — significa ressignificar 

o consumo, valorizar o trabalho de base e promover uma cultura de 

corresponsabilidade ambiental. 

Autores como Porto-Gonçalves (2004), Milton Santos (2004) e Ignacy Sachs 

(2007) alertam que a sustentabilidade verdadeira exige transformações estruturais, 

que integrem território, justiça social e consciência ambiental. Assim, pensar sobre 

espaço urbano, o lixo e o saneamento é, ao mesmo tempo, pensar o futuro das 

cidades e a dignidade das pessoas que nelas vivem. 

Esta pesquisa reforça que Araruna possui potencial para se tornar referência 

em gestão ambiental no contexto regional. Mas, para isso, é preciso romper com 

modelos fragmentados e retroativos, adotando um planejamento ambiental 

participativo, contínuo e conectado às reais necessidades da população. O futuro de 

Araruna depende, sobretudo, de um novo pacto entre sociedade, meio ambiente e 

poder público, que tenha como horizonte o bem comum, a saúde coletiva e a 

preservação do planeta. 

Além disso, os resultados apresentados neste trabalho podem servir como 

base para estudos futuros, ampliando a investigação para outros municípios com 

características semelhantes ou aprofundando o acompanhamento das políticas 

públicas ambientais implementadas em Araruna ao longo dos próximos anos. Dessa 

forma, a continuidade desta pesquisa pode contribuir para o fortalecimento das 

práticas sustentáveis e para a construção de estratégias mais eficazes de gestão 

ambiental local e regional. 
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